






[Apostila online] Tópico 5: Os dinossauros estão vivos!











1. Início de Conversa

Um dos aspectos mais interessantes no estudo dos vertebrados é o de que, de maneira geral, é um estudo sobre nós mesmos. Muitas das características morfológicas e comportamentais dos demais vertebrados nos são familiares e intuitivamente compreensíveis (e talvez por isso sejam tão comuns como animais de estimação ou tão presentes em manifestações artísticas), porque com todos eles compartilhamos uma história, um arcabouço evolutivo, de quase 3 bilhões de anos, se considerarmos que a vida tenha surgido há 3,5 bilhões de anos e que as primeiras linhagens de vertebrados tenham se divergido há mais de 0,5 bilhão de anos. E claro, essa sensação de “proximidade” e de “próprio” tende a aumentar conforme analisamos táxons cada vez menos inclusivos (i.e., mais restritivos) dos quais fazemos parte. Em determinado ponto, conforme se reduz a abrangência temporal, percebe-se que o estudo da evolução humana se imiscui à dos demais primatas.
Essas noções de continuidade e pertinência (atrelada a teorias simples dos conjuntos) muitas vezes não são abordadas em ambiente escolar tão enfaticamente quanto deveriam. Os motivos para isso podem incluir o excesso de subjetividade que permeia alguns estudos evolutivos, ou mesmo a trivialidade com a qual são tratadas as tantas homologias que temos com os demais vertebrados, ou as dificuldades em reconhecer e interpretar essas mesmas homologias.
Muitas vezes, até os especialistas titubeiam ao comparar determinadas estruturas, dado o grau de discrepância morfológica entre alguns táxons atuais, como a existente entre os cetáceos e os demais mamíferos.
Como auxílios indisputáveis nesses estudos vêm os dados paleontológicos, que muitas vezes preenchem um grande intervalo entre as linhagens remanescentes. A pesquisa paleontológica é muito explorada pela mídia e tende a despertar grande interesse no estudante; contudo, essa mesma mídia gera muita informação que diverge do conhecimento de referência. O professor, na sala de aula, tem uma oportunidade ímpar de selecionar criteriosamente os conhecimentos a serem assimilados por seus alunos, e o mesmo se aplica nessa situação.
O grande interesse suscitado por temas como “dinossauros”, “tigres-dentes-de-sabre”, “evolução humana” e “tectônica de placas” tem de ser aproveitado de qualquer maneira, e o estudo dos vertebrados é um dos melhores momentos para isso.
É válido relembrar o aluno constantemente de quão valiosa foi a aquisição do esqueleto ósseo pelos osteíctes (grupo no qual se incluem todos os vertebrados terrestres) adultos. Os principais componentes do osso são uma matriz de colágeno e fosfato de cálcio, Ca3(PO4)2; no caso dos grandes condrictes, também há deposição, ainda que acelular, de carbonato de cálcio no esqueleto cartilaginoso (um processo que não pode ser considerado como ossificação). A rigidez dessa estrutura elaborada lhes confere uma estrutura corpórea bastante adequada à fossilização, e altamente suscetível à ação da seleção natural, devido ao seu elevado valor adaptativo: não só como proteção e sustentação, mas como alavancas e pontos de ancoragem de músculos; tudo isso permitiu uma força de mordida (na extremidade distal) superior a 10 kN nos terópodes (Erickson et al., 1996) e superior a 1 kN em hienídeos e tilacoleonídeos (Wroe et al., 2005).
Esse rico registro fossilífero deve ser salientado durante uma abordagem evolutiva dos grupos animais, na qual alguns fósseis-chave (como Ichthyostega para os Tetrapoda, Archaeopteryx para as Aves e Dimetrodon para os Mammalia) devem ser usados para a compreensão do surgimento dos diversos grupos. Em vez de tratar os grupos como meras compilações de características, o ideal seria tratá-los num contexto temporal e espacial, com ênfase em um cenário maior. O próprio cenário brasileiro pode ser explorado com esse intuito, seja através de visitas a sítios e parques paleontológicos (tal qual o Parque do Varvito, em Itu, SP) ou a museus de história natural (como o Museu de Zoologia da USP ou o Museu de História Natural de Taubaté). O aluno deve adquirir a noção de que a paleontologia é um ramo ativo de pesquisas no Brasil, rompendo com o senso comum de que apenas é feita no exterior.
Um dos maiores obstáculos a essa postura evolutiva no ensino de vertebrados nos livros didáticos é a contraditória desvinculação dos conceitos evolutivos (que costumam ser ensinados à parte e isoladamente), quando estes deveriam ser o eixo estruturador em todos os estudos de biodiversidade, inclusive o dos vertebrados. Assim, de acordo com a Figura 5.1,  o professor poderia recorrer a alguns táxons fósseis que ilustrassem, de forma instigante, uma parte representativa da fauna de vertebrados extinta - uma parte que explicasse, resumidamente, a existência da fauna atual. Se o aluno chegar ao ponto de compreender o impacto que os processos acelerados de mudança ambiental desencadeados atualmente podem causar em toda a biota, tanto melhor: nesse momento, estará sendo desenvolvida uma ponte entre a Zoologia, a Evolução e a Ecologia.
Clicando sobre os botões do quadro abaixo, você conhecerá uma amostra da diversidade de animais fósseis (todos já extintos) tidos como importantes na evolução dos vertebrados (sem proporção de escala), com preferência à fauna brasileira.
Clicando sobre os botões do quadro abaixo, você conhecerá uma amostra da diversidade de animais fósseis (todos já extintos) tidos como importantes na evolução dos vertebrados (sem proporção de escala), com preferência à fauna brasileira. 

Figura 5.1 Interface da atividade interativa - Imagens representativas sobre a diversidade de animais fósseis (todos já extintos). Clique no botão para poder visualizá-las.
Fonte: CEPA
Segure sua ansiedade: alguns detalhes sobre a evolução dos vertebrados serão contemplados no próximo tópico! Mesmo assim, anteciparemos alguns pontos.



1.1 Como iniciar o estudo do Subfilo Vertebrata

Normalmente, inicia-se o estudo dos vertebrados apresentando-se as características comuns a todos eles, e depois se abordando as tradicionais classes, uma a uma, através da compilação de características, sendo algumas bastante questionáveis; quando sobra algum tempo, dá-se um ou outro exemplo de animal integrante. Entretanto, essa não é a forma como o próprio conhecimento foi desenvolvido: o que cativou e incitou o homem a estudar os vertebrados foi a vontade de entender a diversidade estonteante de animais ao seu redor. Da mesma forma, o professor pode apresentar primeiramente a diversidade de formas, e, atuando como mediador, solicitar aos alunos que ali tentem reconhecer e organizar padrões.

Com esse intuito, a aula inicial pode exibir formas atuais e fósseis de alguns vertebrados (como as acima apresentadas), mesmo que sejam apenas imagens, mas idealmente daqueles que amostrassem sucintamente a plasticidade morfológica criada em meio bilhão de anos. Uma sugestão seria o uso de dez ou onze animais: uma feiticeira, um placoderme, um peixe-escorpião, uma piramboia, um sapo pipídeo, um tatu, um jabuti, um pterossauro, um gavial (Figura 5.2), um tricerátopo e uma diátrima, por exemplo. Ao fim da atividade, todos esses animais devem ser reconhecidos como craniados, sendo que a maioria (da lista acima, os últimos nove) seria de vertebrados, todos descendentes de um ancestral comum, único e exclusivo.

Figura 5.2 Gavial, crocodiliano que apresenta um grande estreitamento lateral em seu focinho, sendo uma espécie vivente na atualidade.
Fonte: Thinkstock

As aulas seguintes poderiam focar-se em grupos menores. O planejamento depende do tempo disponível, mas deveriam ser tratados apenas grupos naturais, para não romper o eixo estruturador do curso. Assim, seguindo a mesma estratégia proposta acima, poderiam ser contemplados os seguintes grupos apresentados no próximo subtópico.



1.2. Subfilo Vertebrata

As quase 60.000 espécies conhecidas de vertebrados devem ter destacadas duas principais características, entre muitas outras (como detalhes em órgãos sensoriais, musculatura radial nas nadadeiras etc.): a primeira, claro, é a coluna vertebral, desenvolvida a partir de células mesodérmicas; a segunda, olhos complexos (musculatura ocular extrínseca), derivada em grande parte a partir de células ectodérmicas. Decisiva foi a importância dessas estruturas no padrão de vida dos primeiros vertebrados (que datam do Cambriano), ainda marinhos e de pequena dimensão, mas que conviviam com outros animais bastante complexos e eficientes, como trilobitos (Figura 5.3) e braquiópodes. Vale frisar que, aparentemente, o surgimento da coluna vertebral não foi simultâneo ao do crânio (que surgiu antes) nem ao das mandíbulas (que surgiram depois, como transformações dos primeiros arcos viscerais).

Figura 5.3 Trilobito – fóssil articulado e complexo que, segundo os pesquisadores atuais, ocorreu na época do Cambriano.
Fonte: Thinkstock



1.3. Representantes do Subfilo Vertebrata: não Amniotas

Grupo de vertebrados tetrápodes que não inclui os répteis, aves e mamíferos, que se caracterizam pela presença de um anexo embrionário: o âmnio.
 
	 Lampreias (Hyperoartria)

 
No estudo desses seres, seria ideal que fossem valorizadas as aquisições dessa linhagem (boca circular sugadora, narina mediana dorsal) em detrimento de suas ausências (como "sem mandíbulas"; perceba que, se fôssemos elencar tudo que um organismo não tem, a lista seria interminável!). O termo “Agnatha” (que inclui as feiticeiras, que não são vertebrados) deve ser evitado, assim como todos os grupos não naturais, para que a classificação pareça ao aluno mais objetiva e metódica. Três gêneros de lampreias poderiam ser usados para mostrar o padrão corporal desses animais: Petromyzon marinus (marinha; observe a boca repleta de dentículos e os 7 orifícios faríngeos), Lampetra planeri (dulcícola) e Hardistiella† sp. (extinta). Finalmente, é interessante frisar o hábito parasita desses animais, já que muitos alunos não veem nos vertebrados a possibilidade de parasitismo (que ocorre inclusive nos mamíferos).
	Peixes cartilaginosos (Chondrichthyes) 

Esta é uma das duas únicas linhagens atuais de gnatostomados, vertebrados com mandíbulas e dentes. (Figura 5.4) Esse ramo sofreu três grandes irradiações, a partir do Devoniano, mas todas são caracterizadas por apresentarem clásper nos machos (modificação nas nadadeiras importantes na cópula), escamas placoides (semelhantes a dentes) e um esqueleto de estrutura cartilaginosa calcificada (não pode ser considerado feito de osso, órgão especial presente apenas nos osteíctes). A última irradiação é mesozoica, e a partir dela são encontrados animais com capacidade protrátil da maxila, tal qual a vista num tubarão (e.g.: Carcharodon carcharias). Alguns gêneros sugeridos (quiçá presentes em aquários públicos ou museus, aos quais visitas seriam atividades úteis ao aprendizado de Zoologia como um todo): Chimera monstrosa, Prionace glauca, Carcharodon megalodon†, Sphyrna spp. e Manta birostris.
 
Figura 5.4 Esquema ilustrando a estrutura mandibular de um gnatostomado (no caso, um condricte). Em verde, os arcos branquiais (dos quais se teriam diferenciado as mandíbulas e maxilas); em rosa, a maxila (condricte, com articulação anterior extra) e a mandíbula. O bulbo olfatório é representado em azul.
Fonte: CEPA
	 Peixes ósseos (Osteichthyes)

 
Os jovens costumam dizer que as baleias são peixes, instantes antes de serem corrigidos por alguém. Mas não deveria ser assim: atualmente, inclusive, seria mais aceitável que fosse a criança a repreender! Não só as baleias, mas todos os demais gnatostomados não condrictes (desconsiderando as linhagens extintas de Acanthodii† e Placodermi†) são osteíctes. Esses animais possuem ossificação endocondral (aquela na qual os tecidos ósseos crescem usando uma matriz conjuntiva de molde) e ossos dérmicos no opérculo, entre outras características mandibulares e das nadadeiras. Algo marcante nesse grupo é a bexiga natatória: em alguns peixes ósseos derivados, ela perdeu a ligação com o trato digestório (condição fisóclista), mas nos demais, não (condição fisóstoma); em todo caso, aparentemente, a bexiga não aparenta estar relacionada ao surgimento de pulmões, que devem ter aparecido mais de uma vez na evolução dos peixes ósseos.
Desse grande grupo fazem parte os actinopterígios (de nadadeiras raiadas: são mais de 20.000 espécies viventes conhecidas) e os sarcopterígios (de nadadeiras carnosas). Para amostrar um pouco da diversidade de osteíctes, são interessantes peixes como uma piranha (Serrasalmus sp.), um pirarucu (Arapaima gigas), um atum (Thunnus sp.), um cascudo (Loricaria sp.), uma piramboia (Lepidosiren paradoxa), e Acanthostega sp†. Também uma atividade que envolva a manutenção de um aquário na escola (desses simples, de residência) pode ser muito interessante. Veja um exemplo de nadadeira raiada (actinopterígio) e um exemplo de nadadeira carnosa (sarcopterígio).
	 Tetrápodes (Tetrapoda)

 
Os processos macroevolutivos (aqueles produtores dos grandes saltos adaptativos, como o existente entre os dipnoicos, peixes pulmonados e os anfíbios) podem ser entendidos tanto por equilíbrio pontuado (mudanças bruscas em termos de tempo geológico) quanto por gradualismo (mudanças sutis e progressivas, cumulativas). Talvez o desconhecimento de alguns fósseis e a desconsideração completa da teoria do equilíbrio pontuado (segundo a qual, simplificando, as populações poderiam sofrer mudanças bruscas, nem sempre graduais, ao longo do tempo geológico) estimularam o pensamento de que peixes não-tetrápodes e tetrápodes fossem grupos muito distantes. Romper com essa pré-concepção é fundamental para a compreensão de conceitos sistemáticos, evolutivos e paleontológicos: eis uma boa chance. Os tetrápodes (sobre os quais, aliás, existe certa dissensão na literatura quanto à sua definição, se o grupo inclui poucos ou muitos ancestrais) apresentam um conjunto de novidades evolutivas adquiridas entre o Permiano e o Devoniano, das quais podem ser destacadas a presença de membros com dedos, a camada de células mortas na epiderme, a língua complexa, glândulas diversas, e a perda de fendas branquiais em período pós-embrionário.
As teorias sobre a sequência e a ordem em que se sucederam tais eventos são bastante diversas, mas restam poucas dúvidas quanto ao impacto que tais traços trouxeram aos tetrápodes, que passaram a interagir com e explorar novos ambientes, e de novas maneiras.
Os momentos nos quais se abordam os anfíbios deveriam ser precedidos (ainda que durante uma mesma aula) por uma exposição enfática e sumarizada dos tetrápodes como um grupo natural. Imagens de animais fósseis considerados intermediários entre os dipnóicos e os anfíbios são muito bem-vindas: Panderichthys†, Acanthostega†, Ichthyostega† eTulerpeton† são boas escolhas.
 
	 Anfíbios (Amphibia)

 
Os anfíbios, com pouco mais de 6.000 espécies descritas ainda viventes, possuem algumas características particulares, entre as quais a estrutura da pele (glandular, capaz de trocas gasosas) e do ouvido interno.
Três linhagens principais compõem o grupo: Gymnophiona (cecílias: sem pernas, com crânio fechado e compacto. Atente para o fato de que muitos alunos julgam que esses animais sejam anelídeos ou miriápodes, algo que se percebe que é absurdo após simples observação!) e os batráquios Salientia (sapos, rãs e pererecas: geralmente, capazes de vocalizar e dotados de pernas posteriores saltatoriais) e Caudata (salamandras: crânio mais aberto, com ossos perdidos ou fundidos). A diversidade desse grupo — que pode ter se originado no Permiano — é algo que pode ser muito bem explorado em sala de aula: as variações notáveis de forma, cor, desenvolvimento (lembra-se de uma pequena amostra quando falamos do desenvolvimento de vertebrados?), reprodução (com fecundação que pode até ser interna via espermatóforos, no caso das salamandras), e comportamento (inclusive o sexual — Figura 5.5 - cópula em Taricha torosa (dois machos, uma fêmea)) mostram que há mais nesses animais do que apenas sapos-montanha (Figura 5.5).
Enquanto os ancestrais dos anfíbios modernos (Ichthyostega (tetrápode)) apresentavam dentes mais complexos e numerosos (dente labirintodonte, Figura 5.6), uma das características marcantes dos atuais (chamados lissanfíbios) é ter em seus dentes uma parte diferenciada, com tecido conjuntivo, próxima à região de seus soquetes na maxila e na mandíbula (dente pedicelado, Figura 5.6).
A metamorfose presente nos anfíbios é tida como exemplo entre os animais, mas não pode ser considerada a mais severa: basta comparar a metamorfose pós-embrionária de um 

com a de um 

.
Clicando  sobre os botões do quadro abaixo, você encontrará várias fotografias  representando a diversidade morfológica dos anfíbios.

Figura 5.5 Interface da atividade interativa, com fotografias representando a diversidade morfológica dos anfíbios.
Fonte: CEPA



1.4. Representantes do Subfilo Vertebrata: Amniotas




	 Amniados (Amniota)

 
Por “amniado” (ou amniota) entendem-se os animais dotados de membranas extraembrionárias, que formam o ovo amniótico. Tais membranas (ou anexos) são o cório (membrana mais externa, que garante isolamento térmico e microbiológico, além de auxiliar nas trocas gasosas), o âmnio (envoltório com água, responsável pela proteção mecânica e contra a desidratação), o alantoide (extensão da porção final do trato digestório responsável pela excreção e, não raro, pelas trocas gasosas) e o saco vitelínico (bolsa presente na porção médio-anterior do trato digestório que armazena vitelo, substância nutritiva que serve de alimento ao embrião durante seu crescimento; essa estrutura, todavia, não é exclusiva dos amniados, e está presente em muitos outros vertebrados).
Além disso, esses animais contam com outras características derivadas, tais como: peles mais resistentes à desidratação, regiões externas altamente queratinizadas (escamas, unhas, cornos, bicos), esqueletos diferenciados (com mais de um par de costelas sacrais, osso astrágalo nos pés etc.) e incorporação de mais dois pares de nervos ao crânio em relação aos demais tetrápodes, que possuem dez. Também é muito claro o maior distanciamento entre a cintura escapular e o crânio (separados por uma vértebra cervical nos anfíbios), conferindo-lhes um pescoço com maior motilidade, e assim um campo maior de percepção e ação mandibular.
O valor adaptativo que todas essas mudanças trouxeram aos amniados permitiu que eles, já por volta do Carbonífero (há mais de 330 milhões de anos), obtivessem sucesso em extrair recursos de ambientes mais secos, ainda com pouca competição, e colonizassem boa parte da superfície terrestre em pouco mais de 50 milhões de anos (M.a.), ainda no Permiano.
A este ponto você já conseguiu perceber de que animais estamos falando? Pense numa hipótese sobre quais seriam estes animais, e veja um pouco à frente se ela será rejeitada.
	Tartarugas (Testudines) 

As aproximadamente 300 espécies de tartarugas, cágados e jabutis estão entre os animais mais marcantes e distinguíveis entre todos. Sua anatomia é tão particular que mesmo uma criança é capaz de reconhecê-los prontamente. Mas... Por que existe esse intervalo morfológico tão pronunciado em relação aos demais “répteis”? Duas explicações possíveis são: i) as linhagens intermediárias entre o ancestral dos amniados e os quelônios não têm representantes atuais; ii) os quelônios sofreram o efeito de um possível fenômeno evolutivo (ainda muito debatido) chamado equilíbrio pontuado, no qual, em resumo, mutações se acumulam rapidamente ao longo do tempo geológico, o que faz surgir poucas linhagens “intermediárias”.
Esses animais estão presentes na Terra há pelo menos 200 M.a., desde o Triássico, e apresentam uma característica muito marcante: suas costelas, fundidas e externas às cinturas, formando o casco (Figura 5.5). Essa estrutura, embora importantíssima na proteção mecânica, impõe grandes limitações no modo de vida desses animais, que possuem um espaço interno não expansível (causando dificuldades nos movimentos respiratórios e na contenção das vísceras e dos ovos) e locomoção reduzida, principalmente a terrestre. Entre outras peculiaridades, apresentam também uma placa córnea na boca, em vez de dentes, e crânio suboval, sem reentrâncias além da abertura ocular (Figura 5.7).
É importante enfatizar, para os alunos, a natureza desse casco, pois muitos deles tendem a imaginar que as tartarugas podem sair de suas “casas”. Aqui se percebem dois erros graves: o casco é a fusão das costelas com a coluna vertebral e queratina dérmica: portanto, faz parte do corpo do animal (não se trata de seu refúgio) e não pode ser abandonado nem virado (ao contrário do que se vê em alguns desenhos animados).
Como fonte interessante de pesquisa a ser realizada por estudantes do ensino médio está o comportamento reprodutivo (

 e tente descrever como ele se dá), os efeitos ambientais sobre o desenvolvimento do ovo e estímulos usados para orientação e navegação (que podem incluir luz, magnetismo e sentido das ondas oceânicas, como é também o caso de muitas aves e baleias).

Figura 5.7 Fotografia de um esqueleto de uma tartaruga-das-galápagos. Repare na posição da cintura escapular, interna às costelas, e no crânio, cuja única abertura é a orbital.
Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/9/9a/Galapagos_Turtle_skeleton.jpg/800px-Galapagos_Turtle_skeleton.jpg
	 Escamados (Squamata)

 
Eis um grupo a ser abordado cuidadosamente com os alunos. Cobras e lagartos tendem a causar ojeriza em muitas pessoas, o que acontece, geralmente, porque não conseguem entendê-los. Um ponto principal a ser atacado é sua importância ecológica, pois esses animais são fundamentais na manutenção das cadeias alimentares tropicais e subtropicais.
Com quase 6.000 espécies atuais, esses animais (Figura 5.8) são encontrados no registro fossilífero desde o Jurássico (há mais de 150 M.a.), o que não indica com precisão a sua idade, dada a geralmente frágil constituição de seus esqueletos. Possuem diversas características cranianas exclusivas a eles, como os ossos do focinho.
Outro detalhe marcante do crânio (mas não exclusivo, pois assim também são os dinossauros e crocodilianos) é a presença de duas fenestras (aberturas) temporais além da cavidade ocular, o que aumenta a motilidade e favorece o 

 (haja vista a capacidade apresentada por algumas serpentes ao engolir algum alimento, auxiliada pelas perdas da sínfise mandibular e da cintura escapular. Outro fato interessante, não relacionado ao esqueleto craniano, mas sim à ingestão de grandes presas, é a abertura traqueal, localizada no assoalho bucal, que contribui para que o animal não engasgue).
Os lagartos formam um grupo muito comum e diverso: a imagem de teiús, calangos, iguanas, lagartixas, camaleões e dragões-de-komodo logo vêm à mente da maioria das pessoas. E dentre todos esses, podem ser usadas as imagens de alguns deles em salas de aula para cativar e encantar os alunos como, por exemplo, os Anolis (que apresentam apêndices gulares — “papos” —coloridos na época do acasalamento). Pesquisas sobre o funcionamento das mudanças de cores dos camaleões (relacionadas aos cromatóforos: esse tema, aliás, pode ser facilmente relacionado à citologia e à fisiologia) ou sobre o possível comportamento de caça (se o lagarto é de espera ou ativamente móvel) tendem a entreter os alunos mais do que qualquer aula. Afinal, volta e meia estes jovens estão assistindo a programas sobre a vida selvagem na TV! Deve-se, portanto, oferecer aos estudantes a oportunidade de exibir os conhecimentos válidos que eles têm e de discuti-los.
Uma das modalidades didáticas por vezes menosprezada é a aula expositiva, mas ela pode ser muito útil no ensino de zoologia se aproveitar o fascínio geral que a vida animal provoca nos alunos, fazendo as aulas parecerem um safári ou um show de curiosidades. Temas como mitologia (basilisco mitológico, homem-lagarto, dragão, medusa), o "lagarto-que-corre-n'água" (Basiliscus sp.), ou então coisas como um livro dos recordes do mundo animal ("qual o mais venenoso?", "qual o maior?" etc.) podem muito bem permear o cerne da aula, e o professor pode aproveitar quaisquer ganchos para se aprofundar em aspectos evolutivos, fisiológicos ou morfológicos, e até outros, uma vez que a atenção tenha sido obtida e a curiosidade, despertada.
Em relação às serpentes (termo mais correto que "cobras", que originalmente deveria se referir às serpentes pertencentes à família das corais), dois temas transversais podem ser abordados: um em relação ao meio ambiente (educação ambiental; não confunda com ecologia!) e outro em relação à saúde.
No primeiro caso, é bom o professor entender um pouco as possíveis bases evolutivas da ofiofobia (aversão às serpentes): muitos de nós herdamos uma sensação de repúdio à presença de serpentes, aranhas e larvas. Evolutivamente, esse comportamento deve ter sido muito positivo na história do homem: afinal, os ancestrais que evitavam tais animais tinham mais chances de sobreviver e deixar descendentes! Esse sentimento instintivo, portanto, não pode ser destruído em uma aula. No entanto, um efeito positivo pode ocorrer se o indivíduo passar a entender as funções insubstituíveis desses seres no equilíbrio dos ecossistemas: basta lembrar que as serpentes são predadoras eficientes de muitos animais vetores de doenças, bem como de algumas outras serpentes!
Já em relação à saúde, comentários sobre os diversos mecanismos de ação dos venenos (quer sejam os proteolíticos das jararacas ou os neurotóxicos das cobras-corais), ou então sobre a anatomia dos dentes (Figura 5.9), talvez devam receber tanta ênfase quanto às instruções sobre a prevenção, procedimentos em caso de acidente (jamais usar o torniquete ou chupar a ferida; se possível, fotografar ou coletar a serpente etc.) e o mecanismo básico de atuação dos soros (e perguntas como "por que não é uma vacina?") podem educar o cidadão e — por que não? — salvar uma vida.
Um dos fatos curiosos é o de que nem todos os escamados são ovíparos. Cerca de 100 espécies de clima mais frio são vivíparas. Você consegue imaginar o motivo? Além disso, o professor também pode abordar em sala o potencial desses predadores através de seus órgãos dos sentidos: será que utilizam  os mesmos que os nossos para caçar? Dá até para bolar um jogo, no qual os participantes usem (ou simulem) apenas órgãos sensoriais de uma serpente.

Figura 5.8 Fotografias de escamados.
Fonte: CEPA

Figura 5.9 Esquemas de dentição de serpentes e exemplos comuns, entre parênteses. a) áglifa (jiboia); b) opistóglifa (falsa-coral); c) proteróglifa (coral-verdadeira); d) solenóglifa (urutu-cruzeiro).
Fonte: CEPA
	 Crocodilianos (Crocodylia)

Alguns dos predadores mais atrozes que já existiram são os crocodilos, e todo esse poderio tem um grande potencial em sala de aula. Embora muito variáveis em tamanho (de pouco mais de 1 metro para o crocodilo-anão até mais de 7 metros para o crocodilo-poroso; todavia, Sarcosuchus imperator†, do Cretáceo, ultrapassava os 12 m), todos eles se destacam pelo corpo alongado, atarracado, cilíndrico e musculoso, com focinho longo e repleto de dentes afiados. Exceto em situações inusitadas, são animais de tocaia, que 

 com violência e rapidez (tentando, submersos, arrastar a presa enquanto a mordem, se ela for grande o bastante para resistir à investida inicial).
Os crocodilianos são comuns no registro fossilífero no final do Triássico, há cerca de 210 M.a. Aparentemente, ocorreu um leve aumento da diversidade do grupo, para um total de apenas 23 espécies atuais, que incluem o gavial, jacarés e crocodilos (perceba os dentes superiores alinhados com os inferiores, assim como o 4º dente inferior hipertrofiado). As principais características morfológicas do grupo estão no coração (com quatro cavidades, mas com mistura de sangues arterial e venoso nos vasos — o que contribui para que sejam ectotermos), no crânio (têm a abertura das narinas que se comunica com o fundo da boca e dentição tecodonte – Figura 5.10), nos quadris etc. A pele desses animais é revestida por placas córneas e, por isso, não sofre muda.
Outros detalhes curiosos, como o 

, a 

, a determinação sexual influenciada pela temperatura do meio externo, 

 (algo que deve ter sido mais comum nos ancestrais dos crocodilianos modernos) etc. podem ser apresentados à classe e discutidos considerando os cenários evolutivos.

Figura 5.10 Tipos de dentição nos gnatostomados. A última, tecodonte, corresponde à dos crocodilianos.
Fonte: CEPA
	 Dinossauros (Dinosauria) 

É impressionante como esse assunto chama a atenção dos jovens. Há poucas oportunidades como essa, em sala de aula, para encantar o público. O motivo desse interesse pode variar, mas quase sempre está relacionado à curiosidade e ao espanto, já que muitas dessas formas enormes não encontram semelhantes na fauna atual.
Os dinossauros aparecem no registro fóssil desde o fim do Triássico, há mais de 200 M.a., e em grande parte foram mortos na penúltima (pois estamos passando por mais uma, antropogênica) extinção em massa, a do Cretáceo-Terciário — K-T, que marcou a passagem para a Era Cenozoica (~70 M.a.) —, que possivelmente extinguiu mais de 50 % das espécies terrestres.
Entretanto... Ainda vivem quase 10.000 espécies de dinossauros. “Como assim?”, responderão seus alunos. Você, que recentemente terá refrescado sua memória, deverá tentar retomar e reforçar a classificação baseada na ancestralidade (Figuras 5.11 e 5.12). Nesse momento não importa, nem de longe, saber quais são os grupos de dinossauros; talvez um mero relance de sua diversidade já bastará, como uma sequência de fotos, diapositivos (é possível que o professor se surpreenda com alguns alunos!), ou vídeos curtos, como os da série “

” (BBS). Ah... E as espécies ainda viventes de dinossauros são... as aves!

Figura 5.11 Esquema representando a filogenia dos Amniota (repare que os “répteis” não são um grupo natural, porque os ancestrais de todos eles também são ancestrais das aves).
Fonte: CEPA

Figura 5.12 Esquema representando a filogenia dos Dinosauria.
Fonte: CEPA
 
Durante o estudo desses animais, o professor deve retomar conceitos evolutivos e paleontológicos (como ao retratar o ambiente cretáceo — clímax dos dinossauros, ao contrário do que sugerem os nomes de alguns filmes por aí —, com florestas de gimnospermas e angiospermas, insetos etc. — uma excelente atividade, inclusive, pode ser pedir que a sala construa um diorama de algum período do Mesozoico, de algum local específico), e enfatizar as características das aves, tanto as compartilhadas com outros dinossauros quanto as exclusivas (que incluem as aves extintas, como a protoave e as diatrimas): muitas das tradicionais (como ossos pneumáticos, quilha no esterno, bico, pescoço, fúrcula, ossos da perna, pigostílio...), na verdade, são compartilhadas com outros dinossauros ou apenas algumas aves extintas (ou há fortes indícios de que o sejam).
Uma das poucas características exclusivas das Aves (lato sensu) é a presença de penas assimétricas. Na verdade, o valor adaptativo que as penas representaram para esse grupo diverso de dinossauros talvez não seja superado por nenhuma outra encontrada nos vertebrados: não só possibilitaram o voo, mas também a endotermia, coisas que expandem de maneira brutal o campo de atuação desses organismos.
Às vezes, os alunos ficam intrigados com as conclusões da Paleontologia. Mas é importante que isso fique claro: muitas vezes, a Ciência trabalha com dados e indícios, na tentativa de entender eventos inobserváveis ou inacessíveis: assim foi com o átomo, com os genes (Mendel entendeu seu funcionamento mais de meio século antes da visualização do DNA), com as filogenias... Até na solução de um crime, às vezes! Para tentar compreender as espécies extintas, a Paleontologia lança mão de vários princípios que frequentemente são debatidos, como o uniformismo (segundo o qual, simplificando, as leis físicas e naturais de hoje se aplicam ao passado, mas não necessariamente com a mesma intensidade). Dessa forma pode ficar mais claro o motivo do uso de aves, mamíferos, crocodilos e tartarugas atuais como modelos — algumas vezes pelo tamanho, outras pela suposta proximidade evolutiva, outras ainda apenas para comparação e busca de padrões — nas tentativas de se compreender a ecologia, a fisiologia, a morfologia e o comportamento de linhagens extintas (às vezes, a partir de um único dente!). Como muitas vezes as estruturas preservadas nos fósseis são do esqueleto, o estudo sobre ele adquire dupla importância.
	 Mamíferos (Mammalia)

 
Estudar os mamíferos é entender um pouco mais de nossa origem, assim como quando estudamos os vertebrados... Mas aqui o processo fica ainda mais evidente.
Para começar, o professor pode sugerir aos alunos que tentem compilar características exclusivas dos mamíferos. Ao final da relação, várias mais podem ser sugeridas, como: crânio sinápsido (Fig. 13); mandíbula com osso único; duas dentições, com dentes diferenciados; dois côndilos occipitais; três ossículos no ouvido médio; ossos longos com epífises ósseas (crescimento limitado); esqueleto pós-craniano diferenciado regionalmente; pele com glândulas e pelos; orelhas; neocórtex desenvolvido; arco aórtico esquerdo; diafragma; posição das pernas na locomoção.
De todas as características citadas, como muitas não são preservadas pelos fósseis, é difícil saber quais realmente se restringem aos mamíferos como um todo — mas, de qualquer forma, estão presentes nos atuais. Um dos mais antigos mamíferos é o Adelobasileus†, do Triássico superior (225 M.a.).

Figura 5.13 Crânio sinápsido. Repare que só há uma abertura craniana além da orbital e da nasal. Legenda: j: jugal; qj: quadrado-jugal; sq: esquamosal; po: pré-orbital; p: parietal. 
Fonte: CEPA
Muitas vezes, as pessoas pensam que “dinossauro” é algo como qualquer grande vertebrado extinto, mas você sabe que isso não confere; na verdade, os mamíferos são descendentes de uma linhagem que tem outros amniados extintos, não dinossauros, como o dimetrodonte. Para ilustrar a expressiva fauna extinta de mamíferos, animais como o indricotério, o mamute (não é ancestral dos elefantes), o dentes-de-sabre (que não é ancestral dos felídeos), o gliptodonte (não é ancestral dos tatus) e o megatério (não é ancestral das preguiças) são bastante impressionantes.
Todas as características anatômicas e fisiológicas dos mamíferos, aliadas à brusca interrupção da vida de muitos dinossauros, permitiram a proliferação das mais diversas formas desses animais, que podem ser tão pequenos quanto um Batodonoides vanhouteni† (~0,0013 kg) ou tão gigantescos quanto uma baleia-azul (~170.000 kg), alvo incansável dos baleeiros. A diversidade desses animais pode ser verificada em mais de 4.500 espécies viventes distribuídas em quase 30 ordens, as quais são agrupadas em três grupos: monotremados (ovíparos; ex.: 

), marsupiais (com marsúpio; ex.: 

) e placentários (com placenta complexa; ex.: 

).


 



2. Mãos à Obra

Atividade 1

Suponha que você testemunhe uma aluna sua, na fila da cantina do colégio, conversando com um colega:




	
[...]

—O pterodátilo é um ancestral das aves, né?

—É mesmo. Mas ele ainda é um dinossauro... Ou seja, um lagarto gigante.

—Hum-hum... [respira profundamente] Que pena que os dinossauros estão extintos.

—Pena, nada! Que sorte! Imagine o quanto nossos antepassados sofreram! Já pensou? Tiranossauros, tricerátopes... Todos querendo te comer?!

—Rarrarrá! É mesmo! Pensando por esse lado...

 







a) O que você faria (e como faria), considerando o aprendizado dos jovens e o contexto atual da zoologia? Consulte a figura 5.12 abaixo (do Tópico 1.4) e esta figura, se julgar necessário.


Figura 5.12 Esquema representando a filogenia dos Dinosauria.
Fonte: CEPA

 

b) As aves e os mamíferos são animais endotérmicos, e por isso são muitas vezes considerados animais com parentesco muito próximo. Levante algumas evidências contrárias a essa hipótese.

Vamos postar a Atividade 1?



3. Finalizando

Pudemos observar nesta semana que os recursos multimidiáticos e a valorização da fauna brasileira, são excelentes estratégias para chamar a atenção dos alunos do Ensino Médio. Portanto, tais recursos devem ser explorados pelos professores na atualidade, acompanhando o desenvolvimento tecnológico. Apresentamos uma série de imagens e vídeos, muitos em hiperlinks na apostila online, que podem ser usados se vocês desejarem.
Conforme o desenrolar das aulas, e caso seja possível, podem ser feitas algumas considerações sobre a evolução humana, com o intuito de explorar um pouco mais a ideia de que nós somos apenas mais uma espécie — ainda que bastante derivada — de mamíferos; e podemos tentar traçar nossa origem evolutiva até nossos supostos ancestrais e saber quais linhagens, fósseis ou viventes, são nossos parentes mais próximos. Para esse contexto, as espécies-chave são Pan troglodytes, Australopithecus afarensis†, Homo habilis†, Homo erectus†, Homo neanderthalensis† e Homo sapiens. O tema precisa ser tratado com muito cuidado, pois a ideia da “marcha para o progresso” é bem arraigada na sabedoria popular: o epítome disso é a frase “o homem veio do macaco”, tão imprecisa (qual macaco?) quanto equivocada (o homem, assim como os macacos, é um primata). A ideia darwinista considera a evolução como uma série de bifurcações, em vez de uma linha transformista.
E, mesmo entre aqueles que aceitam, existem os que relutam em aceitar que a evolução ocorra também no homem... De qualquer forma, discussões sobre o contexto ambiental no qual algumas características foram selecionadas (ex.: bipedalismo, postura ereta, posição do polegar, tamanho do crânio, estatura, tamanho da caixa torácica, forma da bacia pélvica, tamanho da mandíbula...) podem servir de motivação para debates e pesquisas.



4. Ampliando o conhecimento

Agência FAPESP, 2010. Ainda mais velhos. http://www.agencia.fapesp.br/materia/11845/divulgacao-cientifica/ainda-mais-velhos.htm, acesso em 02/2011. [discute a origem dos dinossauros]
Long, J.A., 2011. Ato Ancestral. Scientific American Brasil, 105: 29–33. [relata sobre a origem da fecundação nos vertebrados, que pode ter se dado há mais tempo do que se pensava, 350 M.a.]
Zimmer, C., 2011. A evolução da pena, a mais elegante invenção da natureza. 

5. Sugestão de Atividades





5. Sugestão de Atividades

Atividade 2 – Fórum de discussão - Aventura-Solo

Uma proveitosa atividade a ser desenvolvida em relação aos vertebrados é um jogo similar a um RPG, só que mais simples, chamado “aventura-solo”. Para isso, os alunos precisam de um tempo-limite, que tende a aumentar a emoção da experiência.

Você fará atividade similar: acesse as instruções para a atividade. Realize a atividade em 30 minutos. Vá anotando os resultados. Você irá precisar deles para postar no fórum.

Coloque no fórum, o resultado final da sua ficha de evolução, descrevendo brevemente seu percurso. Perceba que você não terá acesso à atividade dos colegas até que coloque a sua, mas após isso poderá discutir os resultados. Essa atividade não valerá nota, apenas participação e frequência.

Vamos postar a Atividade 2? 
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Existem muitos livros sobre os vertebrados que podem ser consultados, mas nesta semana foi utilizado especialmente  a obra “A vida dos Vertebrados”.
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A ciência tem uma natureza dinâmica e, por isso, deve estar em constante questionamento. Portanto, existem ideias diferentes compartilhadas por pesquisadores, que não são veiculadas e aceitas pela maioria dos cientistas da comunidade científica, assim como foi na época de Galileu, Mendel, e tantos outros que não tiveram espaço para discutir suas hipóteses, que foram mais tarde consideradas corretas. O olhar crítico objetivo é essencial para a análise de fatos e evidências em qualquer área da ciência. Portando, se desejar, faça uma leitura crítica do artigo em PDF abaixo, disponibilizado para download na página inicial da semana.
	Artigo em PDF: Cardio-Pulmonary Anatomy in Theropod Dinosaurs: Implications From Extant Archosaurs
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Cardio-Pulmonary Anatomy in Theropod Dinosaurs:
Implications From Extant Archosaurs

Devon E. Quick* and John A. Ruben

Department of Zoology, Oregon State University, Corvallis, Oregon 97331

ABSTRACT Although crocodilian lung and cardiovas-
cular organs are markedly less specialized than the
avian heart and lung air-sac system, all living archo-
saurs possess four-chambered hearts and heterogene-
ously vascularized, faveolar lungs. In birds, normal lung
function requires extensive, dorsally situated nonvascu-
larized abdominal air-sacs ventilated by an expansive
sternum and specially hinged costal ribs. The thin
walled and voluminous abdominal air-sacs are supported
laterally and caudally to prevent inward (paradoxical)
collapse during generation of negative (inhalatory) pres-
sure: the synsacrum, posteriorly directed, laterally open
pubes and specialized femoral-thigh complex provide
requisite support and largely prevent inhalatory col-
lapse. In comparison, theropod dinosaurs probably
lacked similarly enlarged abdominal air-sacs, and skel-
eto-muscular modifications consistent with their ventila-
tion. In the absence of enlarged, functional abdominal
air-sacs, theropods were unlikely to have possessed a
specialized bird-like, air-sac lung. The likely absence of
bird-like pulmonary function in theropods is inconsistent
with suggestions of cardiovascular anatomy more sophis-
ticated than that of modern crocodilians. J. Morphol.
270:1232-1246, 2009. © 2009 Wiley-Liss, Inc.

KEY WORDS: theropod heart; theropod lung; bird lung

INTRODUCTION

There exists a diversity of vertebrate cardiovas-
cular morphologies ranging from the incompletely
divided heart and dual aortic arches of the lower
tetrapods to the fully partitioned heart and single
aortic arch of birds and mammals. In all cases, the
cardiovascular system delivers nutrients and oxy-
gen to tissues while simultaneously removing met-
abolic wastes including carbon dioxide. The range
of vertebrate cardiovascular designs reflects, in
part, varied metabolic demands in endotherms and
ectotherms. Endotherms, whose field metabolic
rates exceed those in similar-mass ectotherms by
some 15-20 fold (Bennett, 1991; Bennett et al.,
2000), require substantially more oxygen and
nutrients per unit time. Accordingly, in birds and
mammals, the cardiovascular and respiratory sys-
tems are likely to have evolved largely in response
to selection for enhanced exchange, transport and
delivery of respiratory gasses.

Specialized features which developed independ-
ently in both birds and mammals include

© 2009 WILEY-LISS, INC.

increased pulmonary surface area, more efficient
gas diffusion at the lungs, greatly expanded oxy-
gen carrying capacity of the blood, and increased
maximal cardiac output (Bennett, 1991; Ruben,
1995). Furthermore, in birds and mammals there
is no mixing of deoxygenated systemic venous (pul-
monary arterial) blood with oxygenated systemic
arterial (pulmonary venous) blood (see Fig. 1).
Complete separation of pulmonary and systemic
circulations is achieved initially where interatrial
and interventricular septa divide the heart into
four chambers. This separation is maintained by
two distinct great vessels which emerge from the
heart: the pulmonary artery (trunk) from the right
ventricle and the single, systemic aortic arch from
the left ventricle. During fetal development there
is communication between the two circuits via the
truncus arteriosus and the foramen ovale and both
passages normally close at or before hatching or
birth. Should there be incomplete closure, systemic
oxygen delivery capacity and stamina can be
reduced significantly (Oelberg et al., 1998; Brick-
ner et al., 2000; Hicks, 2002; Suchon et al., 2005).
Importantly, oxygen delivery modifications associ-
ated with endothermy are most critical not at rest
but during bouts of routine or accelerated levels of
activity (Bennett and Ruben, 1979).

In addition to the separation of oxygenated and
deoxygenated blood in endotherm cardiovascular
systems, differential pressures are maintained in
the pulmonary and systemic vascular -circuits.
Mean systolic pressures in the systemic circula-
tions of diverse endotherms vary between 87 and
216 cm Hy0, while the resting pulmonary circula-
tions of men, ducks and chickens are considerably
lower, typically achieving less than 30 ¢cm Hy0
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Fig. 1. Diagrams of the heart and great vessels in crocodilians (left) and birds (right). Both
possess fully subdivided, four-chambered hearts. Crocodilians, like many sauropsids, retain paired
aortae which allow mixing of oxygenated and deoxygenated blood (modified from Goodrich, 1930).

(Johansen, 1972; Seymour and Blaylock, 2000;
Weidong et al., 2002). High systemic arterial pres-
sures must be maintained in endotherms to over-
come elevated total peripheral resistance in
densely vascularized tissues. Similarly elevated
pulmonary pressures are untenable due to the nec-
essarily thin respiratory membrane in the lung. Of
all the air breathing vertebrates, endotherms have
evolved the thinnest respiratory membranes which
facilitate faster blood oxygen loading (Maina,
2002). However, the thinner the respiratory mem-
brane, the more susceptible respiratory mem-
branes are to pulmonary edema, effusion or paren-
chymal structural damage if perfused at elevated
pressures. Significantly, similar adverse -effects
have been recorded in diverse animals during
maximal exercise (West and Mathieu-Costello,
1995; Wang et al., 2003; Ware and Matthay, 2005).
Even in the most extreme example, the giraffe
maintains the highest recorded systemic arterial
pressure (>325 cm H50) to allow adequate brain
perfusion, but laboratory pulmonary arterial pres-
sures peak at 65 cm H,O (Goetz et al., 1960), i.e.,
some 20% of systemic pressures. Thus, as endo-
thermy developed along with elevated cardiac out-
put to serve increased systemic tissue demands, so
too did the fully partitioned four-chambered heart
and physically separate arterial systems with mark-
edly different vascular resistances and pressures.
Most ectotherms have incompletely divided five-
chambered hearts and paired systemic aortic
arches. Upon contraction, the single ventricle (sub-

divided into three functional chambers) acts as a
single pressure pump, synchronously ejecting
blood into two systemic aortic arches and the pul-
monary trunk; widely disparate pressures in sys-
temic and pulmonary circulations are not possible
(Hicks, 1998). Thus, among several turtles and
nonvaranid lizards, systemic peak systolic pres-
sures vary between 30 and 80 cm HyO but pulmo-
nary peak systolic pressures average only ~30%
lower at 20-55 ¢cm HyO (Hicks, 1998). The conse-
quence of elevated pulmonary pressures, which
can be ~5X those of mammals, in combination
with particularly leaky capillary walls, is that
ectotherms produce 10-20X more plasma filtrate
at the respiratory membrane (Burggren, 1982;
Wang et al., 1998). This “wet lung” state increases
the barrier to gas exchange in the lung and may
contribute to the relatively lower oxygen extrac-
tion capacity of reptilian lungs when compared to
those of birds, although it does not explain similar
oxygen extraction values to those of mammals
with dry lungs (Bennett, 1973; Geist, 2000).

Fully partitioned four-chambered hearts and/or
intermediate systemic vascular pressure differen-
ces also occur in certain ectothermic animals.
Crocodilians maintain systemic pressures some
threefold those of the pulmonary circulatory pres-
sures by utilizing a fully partitioned four-cham-
bered heart (see Fig. 1), while Varanus and Python
manage to do so with a five-chambered heart.
Under resting laboratory conditions, the left ven-
tricle and right aorta of crocodilians develop mean
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systolic pressures of 104 cm H,O; the right ventri-
cle develops only 63 cm H,0 pressure and the pul-
monary trunk can be an even lower 21 ¢cm Hy0
(Shelton and Jones, 1991). In the five-chambered
hearts of Varanus and Python, differential, crocodi-
lian-like pressures may also develop due to the
presence of an almost complete muscular ridge
that effectively creates a temporary, four-cham-
bered condition during systole (Wang et al., 2003).
As such, these seemingly endotherm-like cardio-
vascular features (four-chambered hearts, differen-
tial systemic/pulmonary pressures) are not exclu-
sive to birds and mammals. It has been previously
argued that these shared characters may be bene-
ficial to an ectothermic lifestyle to aid in increased
systemic oxygen delivery during egg incubation or
exercise without debilitating high pulmonary fil-
tration or edema (Burggren and Johansen, 1982;
Wang et al., 2003; Hillenius and Ruben, 2004b).

Regardless of some noteworthy cardiovascular
similarities between endotherms and some ecto-
therms, all ectotherms allow deoxygenated and
oxygenated blood to mix. Even in crocodilians
where the fully divided ventricle separates right-
side deoxygenated blood from left-side oxygenated
blood, the left aortic arch emerging from the right
ventricle communicates with the right aortic arch
from the left ventricle (see Fig. 1). Blood may pass
between the aortic arches at their bases (after the
bicuspid valves, through the foramen of Panizza)
or in the abdomen (through anastomoses; Hicks,
2002).

The degree and direction of shunting in ecto-
therms is controlled by factors that affect pulmo-
nary and systemic vascular resistance, just as all
blood flow in the cardiovascular system is ulti-
mately controlled by changes in vascular resistance
in response to tissue demands (Hicks, 2002). Gener-
ally, increased parasympathetic tone during apnea
increases pulmonary resistance and thus the right
to left shunt while decreased pulmonary resistance
reduces the right to left shunt (Hicks, 1998).

Regardless of the specific mechanism(s), pulmo-
nary bypass in all ectotherms allows deoxygenated
systemic venous blood to be recirculated to the tis-
sues, thus reducing systemic oxygen delivery. Ecto-
therms with their much lower metabolic demands
(than endotherms) can tolerate the reduction in
systemic arterial blood oxygen generated during
shunting, even during exercise. Moreover, wide-
spread shunting in extant reptiles has led to sug-
gestions that this is a highly derived trait with
certain distinct advantages (e.g., as an aid to
digestion or in maintaining pressure balances; see
references in Hicks, 1998; Farmer et al., 2008; e.g.,
as an aid to digestion or in maintaining pressure
balances; see references in Hicks, 2002; Seymour
et al.,, 2004). While many compelling arguments
are made for the adaptive significance of shunting,
given its phylogenetic distribution and the pres-
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ence of central vascular shunts during the embry-
onic stages of all vertebrates, it is possible that
shunting is a plesiomorphic vertebrate character
lost in adult endotherms (Hicks, 2002). In endo-
therms, as evolutionary pressures selected for
increased oxygen delivery (increased cardiac out-
put) to meet the elevated demands of the tissues,
those characters reducing oxygen delivery
(shunting) were lost, and others favoring increased
oxygen extraction were acquired (thin respiratory
membrane, low pulmonary pressure), perhaps
resulting in the character states observed in mod-
ern endotherms and ectotherms.

What evidence exists for the cardiovascular
anatomy and function in theropod dinosaurs?
Rarely are cardiac chambers and/or the aortae pre-
served in the fossil record. Recent assertions not-
withstanding, they remain unknown in any dino-
saurs (Fisher et al., 2000; Rowe et al., 2001). How-
ever, the exact number of chambers that theropod
dinosaur hearts possessed is somewhat irrelevant,
their closest living relatives (i.e., crocodilians and
birds) possess four-chambered hearts and, by
itself, this factor would provide no real insight into
their cardiovascular capacities. Arguments have
been made that some Permian crocodylomorphs
may have required a four-chambered heart (Fisher
et al., 2000; Seymour et al., 2004; Hillenius and
Ruben, 2004b) and similar arguments may be
applied to the Dinosauria. But previous discus-
sions have not addressed the essential question of
one vs. two systemic aortic arches and theropods’
abilities to tolerate recirculation of deoxygenated
blood. Given the almost ubiquitous absence of fos-
silized soft tissues, cardiovascular morphology in
theropod dinosaurs is difficult to interpret. How-
ever, indirect but reliable indicators of theropod
cardiovascular anatomy may be found in the evi-
dence for avian or crocodilian-like aerobic capaci-
ties in these animals, and, by extension, the cardi-
ovascular anatomy requisite for its support and
maintenance.

Definitive anatomic features functionally linked
to the aerobic capacity of modern animals are
unlikely to be preserved in the fossil record. Blood
oxygen carrying capacities, blood oxygen affinity
and tissue mitochondrial volumes are characters of
the soft tissue and have not been described in any
fossilized remains. Nasal respiratory turbinates,
which are respiratory water and heat conserving
mechanisms associated with elevated avian and
mammalian rates of pulmonary ventilation have
been discussed at length in other publications
(Ruben et al., 1996; Ruben et al., 2003; Hillenius
and Ruben, 2004a) and are unknown in any thero-
pod remains. However, there exists further evi-
dence in the skeletal and soft tissue remains of
theropod dinosaurs that provides insight to their
respiratory apparatus and their bird-like or croco-
dilian-like aerobic capacities.
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Fig. 2. Longitudinal (above) and cross-sectional (below) diagrams of the lung air-sac system in modern birds. The fixed-volume,
vascularized portion of the lung (lu) is ventilated by unidirectional air flow generated by nonvascularized abdominal (ab as), tho-
racic (th as), clavicular (ic as) and cervical air-sacs (c as). The horizontal septum (hs) underlies the vascularized portion of the lung
and the oblique septum (o0s) surrounds digestive viscera (not depicted), separating them from the air-sacs. St, sternum (modified

from Duncker, 1971).

To serve their markedly different metabolic
demands, modern birds and crocodilians vary not
only in their cardiovascular anatomy, but also in
their respiratory apparatus and associated ventila-
tory mechanisms. Birds utilize a specialized, mark-
edly heterogeneous faveolar lung air-sac system in
which nonvascularized air-sacs act as ventilatory
bellows to move air continuously and unidirection-
ally across a fixed volume, vascularized parabron-
chial lung (Fig. 2; Duncker, 1979; Perry, 1989).
The various air-sacs (cervical, clavicular, thoracic,
and abdominal) are positioned throughout the
body cavity and the lung is firmly attached to the
dorsal, thoracic body wall. Movements of the ribs,
sternum and/or pelvic apparatus generate intra-
coelomic pressure changes which in turn drive vol-
umetric changes of the air-sacs and thus inspira-
tion and expiration (Scheid and Piiper, 1989). In

crocodilians, the m. diaphragmaticus together with
intercostal and abdominal muscles bidirectionally
drive inspiration and expiration through a mark-
edly less heterogeneous but multichambered lung
(Gans and Clark, 1976; Farmer and Carrier, 2000).
Although the crocodilian lung is relatively larger,
the avian parabronchial lung has both the greatest
known relative gas exchange surface area and
thinnest barrier to oxygen diffusion (Perry, 1989),
and in combination with its vascular, anatomic
and ventilatory features, is the most efficient lung
of all air-breathing vertebrates at oxygen extrac-
tion (Schmidt-Nielsen, 1997; Maina, 2002).
Requisite to the function of the bird lung air-sac
system are the caudal air-sacs and in particular,
the large, paired abdominal air-sacs which receive
inspired air from the main bronchus before pass-
ing it across the lung (Fig. 2; Schmidt-Nielsen,
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—vertrib
st rib

Fig. 3. Specialized articulations in vertebral and sternal ribs of modern birds (vert rib and st rib, respectively). Note the socket-
like articulations at the highly mobile vertebral-sternal (intravertebral) costal joints (VS) as well the bifurcate costal processes at
their points of contact with the sternum (BI; example from Struthio). These features facilitate dorso—ventral movement of posterior
sternum during lung ventilation (st, sternum; cor, coracoid). Scale bars = 1 c¢m, figure modified from Zimmer, 1935.

1997). Experimental occlusion of the abdominal
air-sacs in domestic fowl decreases lung ventila-
tion, greatly reducing arterial blood oxygen tension
(by about 20%) and diminishing endurance during
even minimal exercise (factorial aerobic scope ~3)
(Brackenbury and Amaku, 1990). Similar proce-
dures that incapacitated only the caudal thoracic
air-sacs did not produce significantly reduced blood
oxygen tension or diminished endurance (Bracken-
bury et al., 1989). In the absence of functional ab-
dominal air-sacs, hypoxaemic animals seem
unlikely to maintain capacities for more demand-
ing routine daily activities (Nagy, 1987; Bishop,
1999). Similarly, had theropods utilized a modern
bird like lung air-sac system to fuel markedly ele-
vated aerobic capacities, functional abdominal air-
sacs would likely have been requisite.

Ventilation of the modern bird lung air-sac sys-
tem relies on specialized synovial articulations
between vertebral and sternal ribs and the ster-
num and sternal ribs (Fig. 3; Hillenius and Ruben,
2004a). At the sternocostal joint, the sternal ribs
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are distally expanded into two fossae that articu-
late with the thickened, dorsally oriented postero-
lateral border of the sternum which bears two
paired articular convexities (i.e., internal and
external condyles, Zimmer, 1935; Fig. 3). A single
facet exists on the distal vertebral rib forming a
modest hinge joint with the proximal sternal rib at
the intracostal joint. Contractions of several inter-
costal and trunk muscles during inspiration
increase the intracostal angle at the joint, rotating
the ribs cranially and forcing the sternum ven-
trally (Fig. 4; Zimmer, 1935; Fedde, 1987; Hille-
nius and Ruben, 2004a; Codd et al., 2005). Distal
coracoids form a saddle joint with the coracoid sul-
cus of the cranial sternum and the coracoids act as
a strut during inhalation: when the sternum is
depressed, the caudal end moves further ventrally
than the cranial end (Fig. 4; Jenkins et al., 1988;
Baumel and Raikow, 1993; O’Connor and Claes-
sens, 2005). This sternal motion accounts for at
least half of total tidal volume in many, if not all
birds (Fedde, 1987). The effect of these skeleto-
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Fig. 4. Longitudinal (left) and anterior (right) avian ribcage/sternum movement during lung
ventilation. During inhalation (dashed lines), the posterior sternum moves ventrally and the
ribs flare laterally (c, coracoid; f, furcula; sr, sternal rib; st, sternum; v, vertebral column; vr, ver-

tebral rib). Figure modified from Zimmer, 1935.

muscular actions during inspiration is primarily to
generate ventral and lateral expansion of the
torso, especially toward the abdominal body cavity
(see Fig. 4). When normal ribcage motions are lim-
ited due to roosting or resting on the sternum,
birds can still ventilate the abdominal air-sacs
using costal musculature to laterally flare the rib
cage or via pelvic rocking to effect pressure
changes in the caudal cavity, or both together
(Baumel et al., 1990; Codd, 2004; Codd et al.,
2005). Recent experiments demonstrate that the
muscles inserting on the uncinate processes (bony,
posteriorly projected processes of vertebral ribs) in
Canada geese are particularly active while sitting
and as such, these costal projections may be im-
portant to rib cage movements when sternal
depression is unavailable (Codd et al., 2005). This
specialized costosternal anatomy and action is
unique to birds although other air breathing verte-
brates certainly possess sternocostal articulations
and uncinate processes. However, in nonavians,
sternocostal articulations are flat wherein the dis-
tal sternal ribs abut the lateral edges of the ster-
num to form gliding, synovial joints or firmer, car-
tilaginous articulations and bird-like motion of the
sternum is not permitted (Hillenius and Ruben,
2004b).

Air movement in and out of the thin walled,
nonvascularized air-sacs is driven by changes in
transmural air-sac pressure. Energy must be
expended during all stages of ventilation because
the flimsy air-sac walls posses no significant num-
ber of elastic fibers capable of recoil (Duncker,
1971). While flying at their preferred speeds in a
wind tunnel, black-billed magpies (Pica pica) gen-
erate peak expiratory pressures of roughly 2 cm
H,0 in their anterior clavicular air-sac and 8 cm
H,O in posterior thoracic air-sacs, about a 6X
increase over those observed at rest (Boggs et al.,
1997). Mean inhalatory pressures achieved
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roughly equivalent negative pressures (Boggs

et al., 1997). Brackenbury (1986) observed slightly
higher clavicular air-sac pressures (2-5 cm Hs0)
among domestic fowl running on the treadmill at a
factorial aerobic scope of ~3X. Either at rest or
while flying, Boggs et al. (1997) consistently meas-
ured a significantly elevated posterior air-sac pres-
sure compared to that of the clavicular air-sac
which they attributed to the greater volume of the
posterior sacs. Although abdominal air-sac pres-
sures have yet to be measured directly during ac-
tivity, it is reasonable to infer that pressures in
the more voluminous abdominal air-sacs probably
also exceed pressures in the smaller thoracic air-
sacs. Accordingly, birds are likely to subject their
thin walled, compliant air-sacs to significant trans-
mural pressures during the course of routine and
accelerated activity levels. Using their body wall
and skeletal anatomy, birds must generate and
then translate these negative inhalatory pressures
to their compliant respiratory structures while
also preventing inward collapse or translation of
the viscera/body wall into the air-sacs thereby neg-
ating air-sac filling and function (so called para-
doxical collapse).

Paradoxical collapse in the anterior air-sacs is
undoubtedly prevented by the indirect fusion of the
air-sacs with the costally-reinforced thoracic body
wall (see Fig. 2). Although ribs and sternum move
significantly during ventilation, the avian rib cage
maintains a minimum volume below which the tho-
racic wall cannot collapse. The viscera are sepa-
rated from the compliant air-sacs in the thoracoab-
dominal cavity where inelastic oblique and horizon-
tal septa divide the cavity into two subpulmonary
cavities and one peritoneal cavity (Duncker, 1971).
Paired subpulmonary cavities are bounded dorsally
by the horizontal septum (dorsal to which is found
the lung), medially and caudally by the oblique
septa (which spans from vertebral column to the
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Fig. 5. Ostrich (Struthio) and Tyrannosaurus rex. Note the broadly open abdominal lumbar regions in both taxa (asterisks). In
the ostrich, the semihorizontal femoral complex is incorporated into the lateral body wall and helps prevent paradoxical ventilatory
collapse of the large abdominal air sacs. No such collapse-preventing mechanism existed in Tyrannosaurus: during locomotion in
theropods, the distal femur rotated freely and the femoral complex was not incorporated into the abdominal wall. (Figures modified

from Bolzan, 2001; Figures modified from Osborn, 1916).

sternum and caudal, lateral body wall) and later-
ally and ventrally by the rib bearing body wall
(Fig. 2; Duncker, 1971). The clavicular and cervical
air-sacs are found cranially in these cavities while
the thoracic air-sacs are positioned caudally; the
air-sac walls fuse with the surrounding tissues
(Duncker, 1979). During inspiration the air-sacs
are pulled open ventrally and laterally as the ribs
flare laterally and sternum pulls ventrally on the
ventral oblique septum. Thoracic cavity and air-sac
volume is thereby directly affected by movements
of bony or inflexible structures on all sides.
Abdominal air-sacs may fill virtually the entire
abdominal (peritoneal) cavity (Duncker, 1971).
They are apparently firmly supported consistently
only at their dorsal and anterior aspects (Duncker,
1971; Sapp, 2004): they are fused above to the
rigid vertebral column and expanded synsacrum
and cranially to the oblique septum (see Fig. 2).
Surprisingly, in many birds, both laterally and
ventrally there is no obvious support provided by
the compliant body wall or by the surface of the
viscera (Duncker, 1971). It would seem then that
during negative inhalatory pressure generation,
the thin walled abdominal air-sacs would be likely
to suffer collapse due to paradoxical movement of
the viscera from their unsupported ventro-lateral
aspects. That is, without a mechanism to reinforce
especially its lateral aspects, the abdominal wall
and by extension, the abdominal air-sacs would
tend to collapse, rather than inflate, during inhala-
tion. This problem seems especially acute in many
cursorial birds where there exists a particularly
extensive, unsupported gap between the caudal
extent of the rib cage and the craniolateral expan-
sion of the pelvic rami/alae (Duncker, 1971; Codd,
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2004). This space is most apparent in the large
ratites as these walking birds require room for
pronounced leg muscles which can comprise as
much as 25-30% of body mass (Fig. 5; Bundle
et al., 1999; Ellerby et al., 2003; Fig. 5; Patak and
Baldwin, 1993). Perry (1983) suggests that birds
escape paradoxical collapse of the body wall in this
region by tightly suspending the unsupported lat-
eral abdominal wall between the caudal extent of
the ribs and the cranial aspect of the pelvis. How-
ever, in all extant tetrapods, ventilation of compli-
ant respiratory structures is inevitably linked to
their close proximity to rigid skeletal support capa-
ble of resisting negative intramural pressures.
Consequently, we suggest it more likely that lat-
eral abdominal collapse resistance in birds is pro-
vided by the uniquely subhorizontal femur and its
associated musculature (Hertel and Campbell,
2007), both of which have been incorporated into
the posterior body wall in this region.

By extension, if theropod dinosaurs were to have
possessed an endotherm-like circulatory system con-
sistent with an avian style lung air-sac system, then
they too were likely to have required voluminous,
functional abdominal air-sacs and a supportive ven-
tilatory mechanism capable of preventing paradoxi-
cal collapse of these air-sacs during inhalation. In
the following pages, we explore this possibility.

MATERIALS AND METHODS
Measurements of Pelvic Area Used to
Assess Relative Pelvic Volume in Birds
and Other Amniotes

Avian abdominal air-sacs are fused cranially to the dorsal
body wall at the oblique septa and extend caudally to the cloaca
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(A—C) Anterior views of Allosaurus fragilis pelvis (AMNH 5753). Free pelvic cross sectional area is highlighted in red

(B) and total pelvic area is highlighted in blue (C). (D-F) Posterior views of Melagaris gallopavo (KU 86024) pelvis. Free pelvic
cross sectional area is highlighted in red (E) and total pelvic area is highlighted in blue (F). Measures of free pelvic area as a func-

tion of total pelvic area were compared between taxonomic groups.

in most species [exceptions noted for rheas, penguins, and loons
(Duncker, 1971)]. They are supported laterally in their course
through the pelvis by the synsacrum and unfused pubic rami
(Duncker, 1971; Sapp, 2004). Gastral viscera are suspended in
the abdominal cavity by the dorsal mesentery and are generally
situated between the abdominal air-sacs with most of their mass
anterior to the caudal pelves (Duncker, 1971). In 10 orders of
birds employing a wide variety of ecological and locomotor strat-
egies, it has been shown that the synsacral/pubic complex over-
laps the length of the abdominal air-sacs by at least 89% in the
cranio-caudal plane, often with the fully filled abdominal air-
sacs extending posterior to the pelvis itself and always bounded
ventrally by the tips of the pubic rami, if not extending further
to the ventral margin of the body wall (Duncker, 1971; Sapp,
2004; O’Connor and Claessens, 2005; O’Connor, 2006).

To objectively assess the relative magnitude of free infra-pel-
vic volume available to accommodate the extensive abdominal
air-sacs of modern birds, the internal cross-sectional area of the
abdomen beneath the posterior pelvis was calculated (cross-sec-
tional area of pelvic foramen, Fig. 6). Using skeletons of 17 spe-
cies of modern birds (representing eight families and four
orders) the total cross-sectional area of the caudal pelvis (Fig.
6F) and the cross-sectional area of the caudal pelvic foramen
were calculated from digital photographs in Adobe Photoshop
(Adobe Systems Incorporated) and MVHImageAnalysis software
(http:/mvh.sr.unh.eduw/index.htm). The same procedures were
then conducted on digital images of skeletal material of 19 spe-
cies of saurischian dinosaurs, 6 species of modern, nonavian
sauropsids and mammals (2 crocodilians, 1 iguana, 1 deer, 1
monkey, 1 cat) and 9 species of early birds (scaled published
photographs, published reconstructions of specimens or data
collected by the authors; for complete specimen list, see Sup-

porting Information Table 1; the control outgroup of modern,
nonavian sauropsids and mammals were selected to include car-
nivorous “reptiles” and based on availability of skeletal material
of fully articulated adult pelves). In an effort to compare the
most restrictive skeletal areas that could support abdominal
air-sacs in modern birds to the least restrictive potential infra-
pelvic skeletal areas available for abdominal air-sac support in
other taxa, the pelvic canal was assessed from the posterior as-
pect in modern birds but from the larger anterior aspect for all
dinosaurs, modern, nonavian sauropsids, mammals and early
birds (see Fig. 6). Total pelvic area was compared to body mass
to confirm it as an acceptable measure of body size.

Furthermore, the pelves of most modern birds lack pubic
symphyses and the full extent of the abdomen (housing diges-
tive viscera) includes spaces which are not surrounded com-
pletely by bony pelvic processes. These extra-osseous spaces
were not included in our calculation of avian pelvic cross-sec-
tional space because their extent could not be estimated with
certainty from skeletal evidence. However, excluding this mea-
sure is not likely to influence the data as the abdominal air-
sacs extend ventrally to the body wall margin in this region
(Duncker, 1971). All extinct taxa examined, and modern croco-
dilians and modern mammals have pubic symphyses and in
these taxa, the symphyses were considered to be the ventral
margins of the body cavities beneath the respective pelves.
Measurements from taxa with pubic symphyses indicate not
only the potential amount of space available for abdominal air-
sacs, but also other abdomino-pelvic viscera (distal digestive
tract, urogenital organs and infrapelvic musculature). However,
our measures of avian pelvic cross-sectional areas were limited
to only the ventral extent of the pubes and thus areas contain-
ing largely air-sacs and not digestive viscera.
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We also examined pelvic structure, including especially the
pelvic apron and pelvic canal, in a number of theropod dino-
saurs and early (i.e., nonornithurine) birds.

By comparing avian pelvic cross-sectional area with those in
other taxa, we were able to conservatively assess the possibility
that the nonavian pelvic canal might have been sufficiently
large to accommodate the presence of both gastrointestinal
organs and avian style, fully functional abdominal air-sacs.

Measurements for each taxonomic group were compared
using simple linear regression analysis, analysis of covariance
and pairwise and group comparisons of reduced means where
appropriate. All compared groups were assessed for the influ-
ence of body size (as indicated by total pelvic area) on pelvic
free space using SAS statistical package (SAS Institute Cary,
NC). The PROC MIXED procedure was used to conduct an
analysis of variance and to make comparisons of SAS
LSMEANS. Homogeneity of slopes was demonstrated using
CONTRAST statements in the PROC GLM procedure.

RESULTS

Among modern birds, we found no significant
difference in free pelvic cross-sectional area
between cursorial and volant taxa (P = 0.99, df =
61, cursorial = 21.55 cm? + 1.86, volant = 21.59
cm? + 1.40, pair-wise ¢-test of LSMEANS). Signifi-
cantly, modern birds have considerably more free
pelvic cross-sectional area than did the dinosaurs
measured here [P < 0.01, simple linear regression,
birds = (0.63 = 0.010)x + (0.63 = 1.12); dinosaurs
= (0.20 = 0.0065)x + (9.12 = 9.14). Fig. 7]. Fur-
thermore, modern birds have significantly more
relative free pelvic cross-sectional area than do
modern, nonavian sauropsids and mammals (df =
69, P < 0.0001, birds = 0.63 cm? *= 0.005, modern,
nonavian sauropsids and mammals = 0.49 cm? +
0.016, pairwise ¢-test of log transformed
LSMEANS; =*values are mean standard errors.)
These data indicate that the presence of enlarged,
functional abdominal air-sacs in modern birds is
accompanied by expanded abdominal volume to
accommodate these vital pulmonary structures.

DISCUSSION

If theropods possessed modern bird-like cardio-
vascular and respiratory capacities they would
almost surely have utilized a modern avian style
lung air-sac system, including an extensive system
of functional abdominal air-sacs. We believe that
three thoraco-abdominal attributes are tightly
linked to normal abdominal air-sac function in
modern birds, including (1) mechanisms support-
ing both lateral and ventral ribcage expansion/con-
traction, (2) expansion of abdominal cross-sectional
area to accommodate voluminous abdominal air-
sacs, and (3) specialized abdominal skeletal mecha-
nisms to resist paradoxical collapse of abdominal
air-sacs during inhalation.

Hillenius and Ruben (2004a) have argued previ-
ously that certain osteological features are tightly
linked to ventilation of the modern avian lung air-
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Fig. 7. Free pelvic cross-sectional area as a function of total
pelvic cross-sectional area in modern birds, early birds and
dinosaurs. Modern birds (Neornithes) have significantly more
free pelvic cross-sectional area than all dinosaurs (Dinosauria)
measured [P < 0.01, simple linear regression; Neornithes =
(0.63 + 0.010)x + (0.63 = 1.12), r? = 0.984; Dinosauria = (0.20
+ 0.0065)x + (9.12 = 9.14), r2 = 0.969]. Dinosaurian pelvic fo-
ramina were significantly smaller than those of modern birds
and therefore likely lacked the requisite space capable of sup-
porting modern avian-sized abdominal air-sacs. Early birds
(Aves) = (0.71 = 0.0083) — (0.97 * 0.529), r* = 0.999. @, All
modern birds (Neornithes) n = 62, A, Early Birds (Aves) n = 9,
¢, All dinosaurs (Dinosauria) n = 19.

sac systems. Specifically, the hinged intracostal
joints between vertebral and sternal ribs and the
bicondylar articulation between the distal sternal
ribs and posterolateral sternum are unique to mod-
ern avians and allow sternal movements to gener-
ate great changes in intracoelomic pressure (Hille-
nius and Ruben, 2004a). Significantly, these articu-
lations allow birds with short, but often broad,
sterna to generate negative intra-abdominal pres-
sure sufficient to ventilate far placed abdominal
air-sacs despite markedly less ventral excursion of
the caudal sternum (O’Connor and Claessens,
2005). Ostriches do not differ in their free pelvic
area or their abdominal air-sac development
(Bezuidenhout et al., 1999) despite their substan-
tially shorter sterna, and it has been suggested
that when sterna are unavailable for ventilation,
pelvic aspiration may be able to effect the pressure
changes required for ventilation (Baumel et al.,
1990; Ruben et al., 1997; Ruben et al., 2003). How-
ever, cineradiographic evidence of breathing emu
while sitting, standing and walking does not show
significant pelvic contribution to air-sac ventilation
(Claessens, 2004a). Recent evidence has shown that
uncinate processes in Canada geese are important
to ventilation when sternal movements are re-
stricted during sitting (Codd et al., 2005) and they
could also aid ventilation in birds with short sterna.
However, not all birds possess uncinate processes
and in particular, emus with very short sterna lack
them entirely. Rather, we suggest that it is not the
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length of the sternum or the presence/absence of
uncinate processes that are restrictive or permis-
sive factors in the ability to ventilate abdominal
air-sacs but instead the ability to move the sternum
and ribs in such a manner that negative intratho-
racic pressures are effectively transferred to the
compliant abdominal respiratory structures.

Abdominal Air-Sacs

To accommodate large abdominal air-sacs, all
modern birds have significantly more pelvic cross-
sectional area than do modern, nonavian saurop-
sids and mammals. Even ostriches, which possess
the most limited abdominal air-sacs among those
examined, have significantly more free pelvic space
than the nonavian sauropsids and mammals exam-
ined (including mammalian herbivores and at least
one primate all of which have expanded pelvic
canals). The larger pelvic foramen of birds is often
assumed to be correlated to the size of the egg pro-
duced (Romer and Parsons, 1977; Carpenter, 2000),
and clearly having wider, open pelves allow for
larger eggs (and embryos). However, in many tur-
tles, eggs are significantly smaller than predicted
by the pelvic aperture size constraint (Bowden
et al., 2004; Hofmeyr et al., 2005) and there are
locomotor and postural factors beyond reproduction
that influence avian pelvic dimensions (Naples
et al., 2002; Hertel and Campbell, 2007). We sug-
gest that in addition to the previously addressed
factors, the enlarged pelvic space of modern birds
is, in part, tightly linked to the presence of exten-
sive abdominal air-sacs in these taxa. Additionally,
modern birds possess a unique, laterally expanded
pelvis (synsacrum) with generally unfused pubes
and ischia from which the abdominal air-sacs are
suspended (Duncker, 1971; Sapp, 2004). Our meas-
urements of the avian pelvic canal only account for
space bounded by pelvic bone as it is our contention
that the bony features of the pelvis provide a rigid
framework to support the abdominal air-sacs and
prevent their inward collapse during negative
inhalatory intra-abdominal pressures.

The Avian Femoral Skeleto-Muscular
Complex

In modern birds, depending on locomotor mode,
there is often a significant dearth of supportive
axial skeletal- or pelvic girdle structures between
the caudal extent of the rib cage and the cranio-
ventral extent of the pubis or ischium (i.e., the
“lumbar” region). Large terrestrial birds lack ribs
in this area although the rib cage may extend this
far caudally in diving and swimming forms
(Duncker, 1971; Codd, 2004; Fig. 5). How do these
birds avoid collapse of unsupported compliant re-
spiratory structures (e.g., abdominal air-sacs) in
this region? We suggest that the subhorizontal
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femoral complex of modern (ornithurine) birds pro-
vides the requisite resistance and support. During
the course of avian evolution, the progressive
migration of the long axis of the femur, from verti-
cal in early forms to an almost horizontal position
adjacent to the flank, has long been recognized
(Gatesy, 1995; Hertel and Campbell, 2007; Fig. 5).
Significantly, in modern birds, the subhorizontal
femoral/thigh muscle complex is functionally incor-
porated into the body wall and invested by the
trunk integument. This “migration” of the distal
femur (probably in response to a cranially dis-
placed center of mass) is coupled with the thigh’s
relatively minor contribution to stride generation
during cursorial locomotion (replaced by substan-
tial contributions from knee and ankle move-
ments). In kinematic studies of walking guinea
fowl, the femur retracted little, only 5-15° com-
pared with 60-80° retraction observed in the verti-
cally oriented femur of walking alligators, while
the avian knee moved through a 50-70° arc
(Gatesy, 1995). Even during running the femur
never passed vertical in birds, achieving a maxi-
mal 40° hip extension relative to the vertebral col-
umn (Gatesy, 1995, 1999).

Together these femoral features create a lateral,
rigid skeleto-muscular framework around the com-
pliant abdominal respiratory structures that not
only physically supports air-sacs, but also allows
negative pressures to be developed at a distance
from the air-sacs and then translated efficiently to
the abdomen. In lieu of this arrangement, any
unsupported compliant structure of the body
would move inward in response to a negative pres-
sure, not outward to effect an increase in volume.
Thus, even birds with reduced rib cages but femo-
ral support can still fully ventilate their abdominal
air-sacs provided that they have the means by
which to generate negative intra-abdominal pres-
sures somewhere in the rigid thoracic frame.

Comparison With Extinct Forms

Specialized articulations of the ribs and sternum
allow modern birds to generate negative inhala-
tory pressures and the compound, rigid skeleto-
muscular framework that surrounds posterior re-
spiratory structures acts to prevent inward col-
lapse of the air-sacs during inspiration. Many of
these skeletal specializations are not apparent in
the earliest birds, including Archaeopteryx, confu-
ciusornithine or enantiornithine birds (Hillenius
and Ruben, 2004a). Their presence is also ques-
tionable in even Early Cretaceous ornithurines but
well developed in the Late Cretaceous hesperorni-
thiform birds (Hillenius and Ruben, 2004a). The
femur most likely did not attain its subhorizontal
position until the Late Cretaceous in ornithurines
as indicated by the presence of the antitrochanter,
although some enantiornithine birds may have
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achieved this femoral orientation (Hertel and
Campbell, 2007). Our data indicate that the ear-
liest avian forms (Archaeopteryx, confuciusorni-
thine and some enantiornithine birds) may have
had pelvic volume similar to ostriches; however, it
seems unlikely that they were able to have effi-
ciently prevented abdominal air-sacs from para-
doxical collapse due to their short postacetabular
ilia and ischia (Naples et al., 2002) and vertical fe-
mur. It was not until the appearance of Late Cre-
taceous ornithurines (e.g., Ichthyornis) that the
postacetabular ilium expanded, the pubic rami lost
midline fusion and the specialized ventilatory fea-
tures of the sternum and ribs first appeared (Na-
ples et al., 2002; Hillenius and Ruben, 2004a). Per-
haps adaptations for long-distance flight (sternal
adaptations for increased pectoral muscle mass,
change in position of center of mass, adoption of a
fusiform body shape) facilitated development and
support of abdominal air-sacs and a modern avian
flow-through style lung (Ruben, 1991).

Theropods examined in this study uniformly
lacked the specialized sternal and costal features
of modern birds (Hillenius and Ruben, 2004a).
Theropods also exhibited significantly less pelvic
cross-sectional space with which to have accommo-
dated abdominal air-sacs similar in development
to those in modern birds. In addition, the deep,
vertically-oriented lateral body wall of theropods
apparently lacked lateral skeletal support for cau-
dally positioned (e.g., abdominal) air-sacs: the
theropod “lumbar” rib cage was reduced and the
vertical, free-swinging femur almost surely could
not have contributed to a rigid lateral abdominal
wall (see Fig. 5). Notably, the gastralia (imbri-
cating slender “belly ribs,” Fig. 5) do not articulate
solidly with other bony elements nor do they sig-
nificantly invest the lateral body wall (Claessens,
2004b). Thus, in the absence of a bird-like ribcage,
a dearth of space to accommodate fully avian sized
abdominal air-sacs in the caudal body cavity or a
skeletal mechanism to resist their paradoxical col-
lapse, theropods were unlikely to have possessed
functional bird-like abdominal air-sacs.

Postcranial Pneumatization: Evidence for an
Avian Lung in Theropod Dinosaurs?

It has been previously argued that postcranial
pneumatization signals the existence of functional
abdominal air-sacs in theropods. Supposedly,
these air-sacs could have been ventilated via rela-
tively unmodified rib cages with well developed
gastralia or uncinate processes or a combination
of both (Carrier and Farmer, 2000a; O’Connor
and Claessens, 2005; Tickle et al., 2007; Codd
et al., 2008). However, there are several reasons
to question these arguments.

Skeletal pneumatization is well documented in
pterosaurs, sauropods, some early birds, numerous
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theropods and possibly even the Late Triassic
archosauriforms Erythrosuchus and Effigia (Nes-
bitt and Norell, 2006; O’Connor, 2006). Given so
wide a phylogenetic distribution, postcranial pneu-
matization is likely plesiomorphic for Ornithodira
(birds, dinosaurs and pterosaurs) and possibly as
ancient as basal Archosauria (O’Connor, 2006).
Nevertheless, birds are the only extant animals
with postcranial pneumatization and their pneu-
matization patterns are linked to specific struc-
tures of the avian lung air-sac system: anterior
thoracic vertebral pneumatization is linked to the
fixed parabronchial lung while caudal thoracic
(dorsal) and sacral vertebral pneumatization is
associated with the presence of abdominal air-sacs
(O’Connor and Claessens, 2005). Accordingly, some
have concluded that several theropod clades with
thoracic and sacral vertebral pneumatization
(including Abelisauroidea, Spinosaurodiea, Allo-
sauroidea, Ornithimimidae, and Tyrannosauroi-
dea) possessed an avian flow through style lung
replete with abdominal air-sacs (O’Connor and
Claessens, 2005). However, it must be stressed
that postcranial pneumatization is solely a func-
tion of the presence of a heterogeneously parti-
tioned pulmonary system (O’Connor, 2006). By
itself, vertebral pneumatization need not imply the
presence of a ventilation-capable, nonvascularized
avian style air-sac but simply posterior air-sacs, a
bewildering variety of which are found in many
lizards, snakes, turtles (Duncker, 2004; Farmer,
2006) and even the fish Pantadon (Farmer, 2006).

Moreover, while postcranial pneumatization is
associated with the avian style respiratory system,
skeletal pneumatization does not serve a pulmonary
function per se: many modern birds with fully devel-
oped lung air-sac systems entirely lack postcranial
pneumatization (Apteryx, and certain diving birds
in the families Sphenisciformes, Podicipediformes,
Gaviiformes, Pelecaniformes, Charadriiformes) or
have reduced postcranial pneumatization (other
partially diving forms of Charadriiformes, Procel-
lariiformes, Anseriformes and some terrestrial
forms of Gruiformes and Galliformes; O’Connor and
Claessens, 2005). Some of these absences or reduc-
tions most likely represent a secondary loss in the
diving relatives of once flighted forms because
although postcranial pneumatization can lighten
the skeleton for flight without sacrificing structural
strength, it confers unwanted buoyancy during sub-
merged swimming (O’Connor, 2004). It has also
been suggested that pneumatization may act to
remove metabolically expensive cortical bone from
total energetic costs of an animal without reducing
trabecular bone volume and therefore strength
(O’Connor, 2006; Fajardo et al., 2007).

The presence of ornithodiran pneumatization
may simply be linked to skeletal weight reduction.
Among nondiving Anseriformes there is a positive
relationship between increased body mass and
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increased pneumatization (O’Connor, 2004) which
may explain postcranial pneumatization in extinct
large flying animals (pterosaurs) and very large
bodied sauropods (Biihler, 1992). Furthermore,
among the Ornithodira in general, the pattern of
postcranial pneumatization is variable: some Ju-
rassic and Cretaceous flying forms clearly do not
show pneumatic evidence of a parabronchial lung
or its requisite caudally positioned air-sacs while
other terrestrial (large and small) Jurassic and
Cretaceous forms do. Moreover, the presence of
abdominal air-sacs as indicated by vertebral pneu-
matization is questionable in some smaller early
theropods (Coelophysoidea) but is known in later
and very large forms (Allosauroidea, Spinosauroi-
dea, Abelisauroidea, Tyrannosauroidea). Also,
while pneumatic trunk (thoracic and dorsal) and
sacral vertebrae are reported in the Dromaeosaurs
Velociraptor, Deinonychus, Saurornithelestes, and
Unenlagia they are absent in the early birds
Archaeopteryx, Sapeornis, Yixianornis, and Aspar-
avis, the troodontids Mei and Sinovenator and the
Dromaeosaurs Microraptor and Mahakala (Clarke
and Norell, 2002; Hwang et al., 2002; Zhou and
Zhang, 2002; Xu et al., 2004; Clarke et al., 2006;
O’Connor, 2006; Turner et al., 2007). Accordingly,
these data are more indicative of a pattern of skel-
etal weight reduction, whether in large forms and
their descendents or volant species.

Reduction of the skeletal mass serves obvious
roles for large sauropods and flying birds and
might have benefited bipedal theropods as they
shifted their center of mass caudally and ventrad
to improve stability during turning (Carrier et al.,
2001; Farmer, 2006). Several other features con-
sistent with skeletal mass reorganization for
improved turning agility accompany pneumatiza-
tion in these groups including retroverted pubes,
cranial body mass reduction (loss of teeth,
increased pneumatization of skull, digit and fore-
limb reduction) and tail reduction (Carrier et al.,
2001).

Interpretation of vertebral pneumatization as a
lock-step indicator for the presence of a fully func-
tional avian style lung air-sac system ignores the
widespread distribution of posterior, nonvascular-
ized air sacs in many living reptiles and
undoubted selective pressures for skeletal mass
reduction. Furthermore, as discussed earlier,
reconstruction of theropods with modern avian
lung air-sac anatomy and function neglects the ab-
sence of requisite skeletal morphology necessary
for its ventilation in modern forms.

Cuirassal Ventilation in Theropod Dinosaurs

Recently, a means of “cuirassal” ventilation for
dromaeosaurid theropods with a presumed early
bird lung air-sac system has been proposed by sev-
eral authors (Carrier and Farmer, 2000a; 2000b;
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Fig. 8. Cross-sectional cartoon of proposed mechanism for
inhalatory expansion of abdominal air-sacs in theropod dino-
saurs (as proposed in Carrier and Farmer, 2000a; as proposed
in Claessens, 2004b): expansion of abdominal air-sacs (ab as)
followed generation of negative pressure by ventral and lateral
rotation of the gastralia (upper diagrams). However, without
reinforcing mechanisms for the lateral abdominal wall, inward
paradoxical movement of the flank would have been a more
likely result (below).

Claessens, 2004b; Codd et al., 2008). Supposedly,
muscle-driven, horizontal rotation of the gastralia
(imbricating slender “belly ribs,” Fig. 5) effected
ventral and lateral movement of the abdominal
cavity and its viscera (Carrier and Farmer, 2000a);
expansion of the abdominal cavity followed (see
Fig. 8). This mechanism would have relied upon
two features of gastralia: their supposed ability to
pivot on one another and the action of the ischio-
truncus musculature pulling medially on the gas-
tralia. However, numerous examples of broadly
fused gastral elements exist in the theropod fossil
record including tyrannosaurids, carnosaurids and
dromaeosaurs (Lambe, 1917; Bonaparte et al.,
1990; Currie and Zhao, 1993; Claessens, 2004b;
Grellet-Tinner and Makovicky, 2006).

Romer (1956) suggested that theropod gastralia
reinforced the belly wall and supported overlying
viscera, their sole function in extant crocodilians
and Sphenodon. Even if the gastralia were to func-
tion as proposed, it is unlikely that negative
(expansionary) pressure generated by them could
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have been efficiently transmitted to the dorsally-
situated abdominal air-sacs. Theropod flanks were
broadly open (see Fig. 5) and unsupported (e.g.,
long ribs, gastralia, and pelvic and/or pelvic limb
elements were absent) and negative intrabdominal
pressures generated by gastralia would likely have
dissipated between the source of negative pressure
generation and the compliant dorsally-situated air-
sacs (see Fig. 8). As noted earlier, inward paradox-
ical collapse of the lateral belly wall would likely
have occurred.

CONCLUSIONS

Many modern “reptiles” possess well defined ab-
dominal air-sacs whose functions have nothing to
do with an avian style, air-sac lung. Similarly,
although theropod dinosaurs may well have pos-
sessed abdominal air-sacs linked to vertebral
pneumatization, there is little evidence that they
could have functioned in a manner consistent with
the modern avian-style air-sac system: abdominal
air-sacs in theropods seems to have been far
smaller than in modern birds and mechanisms for
their ventilation were absent.

We conclude that there are few data supportive
of there having been an avian style lung air-sac
system in theropods or that these dinosaurs neces-
sarily possessed cardiovascular structure signifi-
cantly different from that of crocodilians. These
conclusions are reinforced by previously cited evi-
dence for crocodilian-like lung ventilation in thero-
pod dinosaurs (Ruben et al., 2003).
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O Jogo da Evolucao

Vamos treinar o que aprendeu. Cada
grupo da sala comeca o jogo com 100 peixes
como o da figura ao lado (Astraspis), um dos
primeiros vertebrados, extinto ha 550 milhdes de
anos. Vocé escolherda o caminho dessa
populacdo! Leia as instrugdes na ordem
indicada, ou o jogo ndo fard sentido. Mantenha
a Ficha de Evolugao sempre atualizada (escreva
nela—a lapis—conforme vai lendo). Depois compare com seus amigos!
Todos partem juntos, mas chegardo ao mesmo lugar e da mesma maneira?
Veremos.

Agora, comece em 1.

Fich a de Evolucgao
NUmero de seres

Género

Periodo geolégico

Ui

parte de uma populacdo de Astraspis, um género gque vive no Oceano
lapetus, nas costas de um continente chamado Lauréncia. A
temperatura média é de 15 °C. Esses animais tém cerca de 10 cm,
vivem no fundo no oceano (a cerca de 50 m da superficie), ndo tém
mandibulas, mas tém olhos e uma carapaga 6ssea que protege a
cabeca. Alimentam-se de microalgas que habitam o fundo oceéanico.

A vida por aqui nunca foi muito facil. Além dos vermes (alguns
parasitas), existem esponjas, aguas-vivas, e gigantescos anomalocaridos
(lembram lagostas sem pernas e com presas anteriores) de quase 1
metro que cacam facilmente os Astraspis e trilobitos (lembram tatuzinhos-
de-jardim com trés “gomos” no corpo).

Apo6s 50 milhdes de anos, algo ainda pior comega a ocorrer: sem
explicagdo, a Terra comeca a se resfriar mais e mais. Os invernos ndo
passam, e fica cada vez mais frio. Além disso, a quantidade de oxigénio
na agua esta diminuindo... O fim parece proximo. A extin¢éo!

Ja temendo pelo pior, um evento parece agitar o que parecia um
siléncio infinito até a morte escura: terremotos comecam a assolar a area,
e vulcdes se abrem no fundo oceanico. Com muita sorte, alguns dos 100
podem sobreviver em uma caverna formada pela queda de uma rocha.

Multiplique o més pelo dia de seu aniversario. O resultado é a
quantidade de peixes que morrem (se for maior que 100, todos seus
Astraspis morreram e seu jogo acaba aqui!). Se ainda tem peixes vivos,
véa para 14.

2. Ja no periodo Permiano, seus animais comegcam a ter grande
vantagem em relacdo aos demais. Aquelas membranas nos ovos que
as fémeas botam permitem que o embrido respire melhor e permaneca
mais nutrido, por maior tempo dentro do ovo, que, alids, passa a ser
mais resistente.

Seus animais agora sdo mais longos e tém pescogo, e nao
precisam mais tanto assim da é&gua. O
género é Westlothiana, e vive num
continente enorme chamado Pangeia, com
clima relativamente quente e repleto de
samambaias e coniferas.

No final desse periodo tdo magnifico, entretanto, a Terra conhece
seu maior evento de extingdo em massa. Por isso, conte 0 nimero de
bebidas alcodlicas de que gosta e reduza esse valor do seu nimero de
seres. Se esse valor for menor que 1, va para 16. Se néo for o caso,
continue lendo.

Diante tamanho pandemonio, um abismo de 4guas se abre no meio
de sua populagdo. Para que alguém se salve passando na estreita faixa
de terra que sobrou, um grupo terd que sacrificar (pense rapida!). Qual
perecerd: o que estava sobre uma colina (va para 9) ou o que estava
entre algumas arvores (va para 12)?

3. Curiosamente, essas mudancas nas vértebras de seus animais
levam a uma maior velocidade. Capazes de se esgueirar por entre folhas
e troncos, conseguem facilmente escapar de gigantes dinossauros que
véo aparecendo. Aumente seu nimero de seres em 80 %.

E n&o s6 isso: conforme passam os milénios, individuos com pernas
curtas vdo sendo selecionados (pois assim é mais facil se espremer por
entre frestas), até que surgem mutantes sem pernas. E isso & bom!

Uma época de caos muito intenso extingue quase todas essas
serpentes, mas outros ndo tém tanta sorte. Vocé percebe tremores,
aumento do frio, explosdes, escuriddo e muita morte. Seus animais
sobrevivem comendo pequenos animais peludos que proliferam nesse
cenario de destruigdo. Com o passar do tempo, florestas inteiras morrem
e ap6s muito tempo séo substituidas por florestas de plantas com flores
simples. A vida prolifera de outras formas, totalmente diferentes.

Nesse interim, mutagfes também acometem seus animais, e
persistem: glandulas de veneno, mudangas nos 06rgdos copulatorios

(agora os machos tém algo mais parecido com pénis espinhosos!),
alterac@es na lingua e nos olhos etc.

Atualmente (periodo Quaternério), essas serpentes sdo conhecidas
como cascaveis (género Crotalus) e vivem na Mata Atlantica, em S&o
Paulo.

Subtraia o nimero de faltas que teve em Geografia esse ano de seu
ndmero de seres. Se o resultado for maior que 0, va para 4. Se néo, va
para 16.

4. Parabéns!
Quaternario!

5. Centenas de milhdes de anos véo passando: ora esta tudo bem, ora
a situacao fica dificil. Seus peixes véo sofrendo mutagdes aos poucos:
vao perdendo quase toda a carapaca, desenvolvendo aberturas nasais,
adquirindo um corpo alongado e aumentando de tamanho, além de
passarem a ser capazes de viver em agua doce. Enquanto isso, vao
surgindo répteis aquaticos, tubardes, baleias...

Atualmente (periodo Quaternario), esses peixes sdo conhecidos
como piramboias (género Lepidosiren) e
vivem nos rios da Amazdnia, chegando a
mais de 1 metro de comprimento.

Subtraia sua idade de seu nimero de
peixes. Se o numero resultante for maior
que 0, va para 4. Se néo, va para 16.

" ® 6. Mais de 300 milhdes de anos véo
passando, e seus “tetrapodes” (assim chamados pois tém quatro pés)
vao sofrendo mutacdes (e esses mutantes sdo mais bem adaptados): o
nimero de dedos diminui, a cauda diminui nos adultos, os habitos ficam
cada vez mais terrestres, passam a viver em agua doce, desenvolvem
pernas musculosas e os machos emitem sons. Enquanto isso, ao redor,
aparecem répteis imensos, arvores com flores, mamiferos diversos...

Atualmente (periodo Quaternério), esses animais séo conhecidos

como ras (género Rana) e vivem em matas mexicanas. Va para 4.

7. Vocé esta no periodo Ordoviciano. O ambiente pouco mudou. Agora,
com bocas em ventosas, esses peixes do género Mayomyzon
continuam comendo e raspando pequenas algas no fundo do oceano.
Com o passar dos anos, vao surgindo entre 0os peixes mutantes com
carapacas cada vez menores, e eles sdo mais adaptados, pois nadam
mais rapido e abrem melhor a boca, conseguindo até comer alguns
vermes. No fim desse periodo, apds milhées de anos, morrem 70 % dos
seus peixes, devido ao intenso frio, sobrevivendo apenas os capazes de
comerem vermes.

O periodo agora é o Siluriano, mais quente. Peixes maiores e com
mandibulas aparecem, além dos anomalocéaridos e de moluscos, mas
nem todos se alimentam de Mayomyzon: por sorte, algas e vermes e
moluscos existem, e sdo mais atrativos. Mayomyzon vive no litoral do
continente Baltica. Ap6s se multiplicar, aumente seu nimero em 25 %.

Centenas de milhdes de anos se passam: periodos de bonanca e
miséria se alternam. As populacdes de Mayomyzon védo sofrendo
mutacdes aos poucos, até que alguns mutantes apresentam-se capazes
de aderir a boca em outros vertebrados que vao surgindo (tubardes,
baleias, tartarugas...), além de serem capazes de viver em agua doce.
Esses mutantes parasitas conseguem deixar muito mais descendentes;
os demais s&o extintos.

Atualmente (periodo Quaterndrio), esses peixes sdo conhecidos
como lampreias (género Petromyzon) e
vivem no oceano Atlantico.

Subtraia o numero de primos que
vocé tem de seu nimero de peixes. Se o
resultado for maior que O, va para 4. Se
néo, va para 16.

8. Sem maiores problemas, e
conquistando areas cada vez maiores,
alguns desses mamiferos apresentam
uma mutacao que os favorece muito: ndo precisam botar ovos! Mantém
os filhotes protegidos dentro da mée até o nascimento. Esses séo
selecionados, e alguns deles, com grandes dentes incisivos (os dentes
da frente), apresentam-se capazes de roer matéria vegetal e extrair
alimentos de habilmente. Multiplique seu nimero de seres pela idade de
seu pai, se a souber.

Nesse ambiente novo, cheio de grama, muitas arvores com frutos,
aves e mamiferos, ndo ha muitas dificuldades. Seus roedores encontram
facilmente buracos e fendas onde estocar comida para os invernos frios.
Ha& varios predadores, mas a velocidade reprodutiva € tamanha que ndo
faz muita diferenca. O novo género é Rattus.

Em apenas 100.000 anos, surgem homens para todo lado,
construindo cidades e transportando muitos da sua populagédo de ratos
pelo mundo inteiro. Agora eles vivem a custa desses macacos sem pelo,
ap6s muito cansacgo e esforco nesse jogo da evolugdo. Parabéns! Vocé
praticamente domina o mundo com seus ratos, e dificilmente poderia ser
mais bem sucedido!

9. Com muita dificuldade, alguns sobrevivem. Agora, ja no periodo
Tridssico, apenas alguns mutantes em
sua populagdo acabam sobrevivendo,
porque possuem dois “buracos” no
cranio (mas ndo na cabeca!), 0 que 0s

Vocé sobreviveu aos tempos! Chegou ao periodo






torna mais leves e permite a presenga de mais musculos. A mordida se
torna forte! O género é Petrolacosaurus.

Muitos outros animais se proliferam na Pangeia, que agora ficou
mais quente e seca. Some o ndmero de itens em seu estojo ao nimero
de seres da sua Folha de Evolug&o.

Enquanto isso, um grupo de Petrolacosaurus tem que migrar devido
a estiagem. Qual serd? O grupo com pés esquisitos (va para 13) ou o
com vértebras atipicas (va para 3)?

10. Com o desaparecimento dos dinossauros, muitos nichos ecol6gicos
estdo novamente disponiveis, como o dos grandes carnivoros. Para
escapar a forte competicdo pelos alimentos e por espagos, individuos
maiores e com dentes mais poderosos comecam a ser selecionados e
deixam mais descendentes. Esses sdo o0s tigres-dentes-de-sabre

(géne